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Nos últimos anos observamos, em nosso am-
bulatório de doenças traqueais, aumento no nú-
mero de pacientes com estenoses longas ou com
condição clínica precária, ou seja, não candida-
tos a tratamento cirúrgico. O tubo-T de silicone e
outros dispositivos intra-traqueais sejam de sili-
cone ou metálicos autoexpansíveis, vieram aten-
der a este grupo de pacientes. Com o aumento da
demanda, aumentou também a experiência com
o uso destes dispositivos e, por conseguinte, as
dúvidas quanto a indicações, modelos e técnicas.
Apesar da efervescência intelectual, a literatura na-
cional é pobre neste tema, observamos que dúvidas
elementares como terminologia ainda não estão re-
solvidas. A denominação em inglês para tais dispo-
sitivos é prosthesis ou stent, porém, em português
existe discordância entre especialistas quanto à de-
nominação correta, seria prótese ou órtese?

Na busca pelo termo mais adequado tivemos
a oportunidade de conhecer o interessantíssimo
trabalho do Prof. Joffre Rezende, professor emé-
rito da Universidade Federal de Goiás e autor do
livro Linguagem Médica.(1) Observamos que esta
dúvida também afligia outras especialidades e o
Prof. Rezende já havia escrito  sobre o tema, se-
gue um trecho de seu artigo:

“Prótese e próstese são duas palavras de ori-
gem grega, formadas com o mesmo tema, thésis,
do verbo títhemi, colocar, acrescentar. Diferem
entre si quanto ao prefixo pró- ou prós-. Pró-
tem o sentido de “na frente", “diante de", e prós-
“junto a", “sobre", “próximo". Em grego clássico
também já havia, pré-formados, os termos pró-
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thesis e prósthesis, o primeiro na acepção de “co-
locação à frente", “diante de" e o segundo no sen-
tido de acréscimo, adição.  A diferença semântica
dos prefixos pró- e prós- não se manteve nas tra-
duções para as línguas modernas e os dois  torna-
ram-se formas variantes de uma mesma palavra.

Nas línguas modernas, a forma prothèse foi pri-
meiramente empregada em francês, em 1695. Do
francês prothèse passou para as demais línguas neo-
latinas com as adaptações próprias a cada idioma.

Órtese, apesar da semelhança com prótese, tem
etimologia muito diversa. Órtese é oriundo da pala-
vra grega orthósis, formada, por sua vez, de orthós,
reto, direito, e o sufixo -sis. Este sufixo grego ex-
pressa ação, estado ou qualidade. Orthósis, no caso,
é a ação de endireitar, de tornar reto, retificar.

A alteração gráfica de orthose para orthèse ocor-
reu em francês arbitrariamente, a partir de 1975,
sem nenhuma razão que a justificasse. Do francês
estendeu-se a outros idiomas. Em português o
acento tônico deslocou-se para a primeira sílaba,
de que resultou órtese. É provável que a substitui-
ção de orthose por orthèse, em francês, tenha se
operado por analogia com prothèse."(2)

Ainda não nos parecia claro que dispositivos
traqueais devessem ser considerados próteses, já
que não substituem a traquéia. Por outro lado, o
termo órtese também deixou de nos parecer ade-
quado uma vez que o objetivo de tais dispositivos
não é exatamente retificar a traquéia. Optamos por
consultar pessoalmente o Prof. Rezende e expor
nossa dúvida:

“A maior confusão deriva de uma equivocada
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interpretação do verdadeiro significado de órtese.
Os melhores dicionários da língua portuguesa,
como o Aurélio, o Houaiss,(3) e o dicionário de ter-
mos médicos de Luis Rey,(4) averbam unicamente
ortose; não se referem à órtese. Também em in-
glês, no paradigma dos dicionários médicos, que
é o Dorlands,(5) só encontramos orthosis. Orthosis
(ortose) é definido em todos os léxicos, desde sua
origem e em todos os idiomas, como um termo de
Ortopedia, usado para designar qualquer aparelho
de uso externo destinado a corrigir deformidades,
congênitas ou adquiridas, ou dificuldades de sus-
tentação do corpo, tais como talas, coletes, muletas,
cadeiras ortopédicas etc.

Prótese designava, de início, unicamente a
substituição de um órgão ou parte dele por um
sucedâneo artificial. Com o avanço tecnológico na
área médica, surgiram novos recursos para corre-
ção de defeitos anatômicos ou deficiências funcio-
nais que utilizam dispositivos especiais que não
se enquadram na definição original de prótese ou
de órtese (ortose). Seria necessário criar-se um novo
termo para esta terceira modalidade de dispositivos.

Entretanto, ocorreu um fenômeno que é co-
mum em todos os idiomas, que é o da extensão
semântica, segundo o qual uma palavra já exis-
tente na língua, amplia o seu significado ou ad-
quire um novo significado, sem excluir o anterior.

É o que se verifica com o termo prótese. No Auré-
lio já são registradas duas acepções:1) Cir. Substi-
tuto artificial de um órgão ou parte dele. 2) Qual-
quer aparelho que auxilie ou aumente uma função
natural.

É inteiramente falsa a dicotomia prótese/órtese,
que conduz à errônea idéia de que o que não é
prótese é órtese. Concluindo, entendo que cânulas,
tubos, moldes, stents e outros dispositivos desti-
nados a melhorar ou corrigir um déficit funcional
devem ser considerados também como próteses;
jamais como órteses."

Concluimos, portanto, que devem ser chamados
genericamente de próteses traqueais todos os dis-
positivos intra-traqueais utilizados para manu-
tenção da luz traqueal, sejam estes: Tubo-T, pró-
teses de silicone ou metálicas autoexpansíveis.
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